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                                 SIMULADO BIMESTRAL DE SOCIOLOGIA 

1. (ENEM 2009 – Prova Cancelada) 

Entre as promessas contidas na ideologia do processo de globalização da economia estava a 

dispersão da produção do conhecimento na esfera global, expectativa que não se vem concretizando. 

Nesse cenário, os tecnopolos aparecem como um centro de pesquisa e desenvolvimento de alta 

tecnologia que conta com mão de obra altamente qualificada. Os impactos desse processo na 

inserção dos países na economia global deram-se de forma hierarquizada e assimétrica. Mesmo no 

grupo em que se engendrou a reestruturação produtiva, houve difusão desigual da mudança de 

paradigma tecnológico e organizacional. O peso da assimetria projetou-se mais fortemente entre os 

países mais desenvolvidos e aqueles em desenvolvimento. 

BARROS, F. A. F. Concentração técnico-científica: uma tendência em expansão no mundo 

contemporâneo: Campinas: Inovação Uniemp, v. 3, n°1 jan./fev. 2007 

Diante das transformações ocorridas, é reconhecido que: 

a) A inovação tecnológica tem alcançado a cidade e o campo, incorporando a agricultura, a indústria 

e os serviços, com maior destaque nos países desenvolvidos. 

b) Os fluxos de informações, capitais, mercadorias e pessoas têm desacelerado, obedecendo ao novo 

modelo fundamentado em capacidade tecnológica. 

c) As novas tecnologias se difundem com equidade no espaço geográfico e entre as populações que 

as incorporam em seu dia a dia. 

d) Os tecnopolos, em tempos de globalização, ocupam os antigos centros de industrialização, 

concentrados em alguns países emergentes. 

e) O crescimento econômico dos países em desenvolvimento, decorrente da dispersão da produção 

do conhecimento na esfera global, equipara-se ao dos países desenvolvidos. 

2. (ENEM 2009) Um certo carro esporte é desenhado na Califórnia, financiado por Tóquio, o 

protótipo criado em Worthing (Inglaterra) e a montagem é feita nos EUA e México, com 

componentes eletrônicos inventados em Nova Jérsei (EUA), fabricados no Japão. (…). Já a indústria 

de confecção norte-americana, quando inscreve em seus produtos ‘made in USA’, esquece de 

mencionar que eles foram produzidos no México, Caribe ou Filipinas. (Renato Ortiz, Mundialização 

e Cultura) 

O texto ilustra como em certos países produz-se tanto um carro esporte caro e sofisticado, quanto 

roupas que nem sequer levam uma etiqueta identificando o país produtor. De fato, tais roupas 

costumam ser feitas em fábricas — chamadas “maquiladoras” — situadas em zonas-francas, onde 

os trabalhadores nem sempre têm direitos trabalhistas garantidos. 

A produção nessas condições indicaria um processo de globalização que 



a) fortalece os Estados Nacionais e diminui as disparidades econômicas entre eles pela aproximação 

entre um centro rico e uma periferia pobre. 

b) garante a soberania dos Estados Nacionais por meio da identificação da origem de produção dos 

bens e mercadorias. 

c) fortalece igualmente os Estados Nacionais por meio da circulação de bens e capitais e do 

intercâmbio de tecnologia. 

d) compensa as disparidades econômicas pela socialização de novas tecnologias e pela circulação 

globalizada da mão-de-obra. 

e) reafirma as diferenças entre um centro rico e uma periferia pobre, tanto dentro como fora das 

fronteiras dos Estados Nacionais. 

 

4) (UFPI) Sobre a economia globalizada: 

a) Homogeneizou as culturas e reduziu as discrepâncias econômicas entre os países. 

b) Integrou economias e possibilitou a difusão de hábitos dos lugares pelo mundo. 

c) Deu visibilidade às minorias, a povos e culturas de recantos isolados do mundo. 

d) Quase anulou a xenofobia e os conflitos étnicos e religiosos em todo o planeta. 

5) ENEM 2009 – Prova Cancelada) 

O índio do Xingu, que ainda acredita em Tupã, assiste pela televisão a uma partida de 

futebol que acontece em Barcelona ou a um show dos Rolling Stones na praia de 

Copacabana. Não obstante, não há que se iludir: o índio não vive na mesma realidade 

em que um morador do Harlem ou de Hong Kong, uma vez que são distintas as relações 

dessas diferentes pessoas com a realidade do mundo moderno; isso porque o homem é 

um ser cultural, que se apoia nos valores da sua comunidade, que, de fato, são os seus. 

GULLAR, F. Folha de S. Paulo. São Paulo: 19 out. 2008 (adaptado). 

Ao comparar essas diferentes sociedades em seu contexto histórico, verifica-se que 

 

a) Pessoas de diferentes lugares, por fazerem uso de tecnologias de vanguarda, 

desfrutam da mesma realidade cultural. 

b) O índio assiste do futebol ao show, mas não é capaz de entendê-los, porque não 

pertencem à sua cultura. 

c) Pessoas com culturas, valores e relações diversas têm, hoje em dia, acesso às mesmas 

informações. 

d) Os moradores do Harlem e de Hong Kong, devido à riqueza de sua História, têm uma 

visão mais aprimorada da realidade. 

e) A crença em Tupã revela um povo atrasado, enquanto os moradores do Harlem e de 

Hong Kong, mais ricos, vivem de acordo com o presente. 



6) (ENEM 2009 – Prova Cancelada) 

 

Entre as promessas contidas na ideologia do processo de globalização da economia 

estava a dispersão da produção do conhecimento na esfera global, expectativa que não 

se vem concretizando. Nesse cenário, os tecnopolos aparecem como um centro de 

pesquisa e desenvolvimento de alta tecnologia que conta com mão de obra altamente 

qualificada. Os impactos desse processo na inserção dos países na economia global 

deram-se de forma hierarquizada e assimétrica. Mesmo no grupo em que se engendrou a 

reestruturação produtiva, houve difusão desigual da mudança de paradigma tecnológico 

e organizacional. O peso da assimetria projetou-se mais fortemente entre os países mais 

desenvolvidos e aqueles em desenvolvimento. 

BARROS, F. A. F. Concentração técnico-científica: uma tendência em expansão no 

mundo contemporâneo? 

Campinas: Inovação Uniemp, v. 3, n°1 jan./fev. 2007 (adaptado). 

Diante das transformações ocorridas, é reconhecido que     

a) A inovação tecnológica tem alcançado a cidade e o campo, incorporando a 

agricultura, a indústria e os serviços, com maior destaque nos países desenvolvidos. 

b) Os fluxos de informações, capitais, mercadorias e pessoas têm desacelerado, 

obedecendo ao novo modelo fundamentado em capacidade tecnológica. 

c) As novas tecnologias se difundem com equidade no espaço geográfico e entre as 

populações que as incorporam em seu dia a dia. 

    

d) Os tecnopolos, em tempos de globalização, ocupam os antigos centros de 

industrialização, concentrados em alguns países emergentes. 

e) O crescimento econômico dos países em desenvolvimento, decorrente da dispersão 

da produção do conhecimento na esfera global, equipara-se ao dos países 

desenvolvidos. 

 


